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			Dedico este livro ao meu povo, o povo judeu.
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			Prefácio


			Foi com alegria que li este livro, escrito de maneira mista, entre poética e histórica; enquanto revela uma transformação de vida.


			Paulina foi muito feliz em sua escrita, descrevendo sua vida dentro da tradição judaica, seu espírito sionista e a convivência com uma sociedade laica.


			O momento impactante vem quando ela percebe que havia algo dentro dela que chamava por uma busca maior, havia um vazio a ser preenchido, que é quase normal conosco que viemos de famílias judaicas tradicionais – e em muitos casos com membros sobreviventes do Holocausto – e tínhamos hábitos religiosos tradicionais, mas ao mesmo tempo que nem sempre nos traziam shalom, a paz no coração.


			Essa busca não era preenchida pelas longas tefilot, orações pela manhã ou à tarde, e assim esse vazio nos levou muitas vezes a sair da trilha definida pelo ETERNO, e a buscar falsos deuses, uma verdadeira traição contra o Criador. Mas a regra em casa era seguir as tradições, e assim se passavam os anos.


			A ideia apresentada desde nossa infância era que a tradição era a base da sobrevivência do povo judeu, e que, por essa razão, mantê-las era importante, e elas deviam ser cultivadas com respeito. Isso incluía participar das festividades relatadas em Vaykra, Levítico 23, em sinagogas e em nossas casas, onde o fato principal era manter os costumes tradicionais, mas com pouca visibilidade ao que a Torah havia apresentado como instrução, para obediência, em cada uma dessas festividades.


			Lembro de muitas ocasiões em que, estando na sinagoga com pais e avós, e seguindo um ritual em hebraico, (idioma que aprendíamos na escola religiosa, mas sem poder entender o que era lido/cantado pela rapidez das falas e palavras que me eram desconhecidas), o meu pensamento era “quero ir jogar bola com meus amigos no pátio, porque será melhor do que ficar aqui”. 


			Quanto à festa de Yom Kippur, conhecida como Dia das Expiações, o ponto alto na tradição, quando deveríamos ser confirmados no livro da vida para mais um ano, era o desafio anual. A inscrição no livro da vida era vista como muito difícil, dependia do jejum de Yom Kippur e do esforço nas tefilot, orações. Yom Kippur é o encerramento dos dez dias entre Rosh haSHana, ano-novo judaico, que são conhecidos como Yamim Noraim, dias temíveis. Nesse período, as falas e ameaças dos rabinos e professores me geravam dores de estômago pelo peso de não transgredir à Torah.


			Mas ao sair do período de jejum desse dia especial, não havia certeza de estar inscrito no livro da vida por mais um ano, como a tradição relata.


			Isso também acontecia na escola religiosa onde diariamente fazíamos nossas tefilot, que eram lidas de maneira rápida e superficial. Não despertava uma sensação de relacionamento com o Criador.


			Já participar de movimento juvenil sionista era a maneira de encontrar novas amizades dentro da comunidade judaica, ao mesmo tempo que nos familiarizávamos com a nova “medinat Israel”, o Estado de Israel. Mas as atividades vistas como complemento de religião, só reforçavam a tradição.


			Tudo mudou quando me interessei a ler a Torah, e entendi que as promessas da vida eterna, a inscrição no livro da vida, não dependiam mais de mim, mas da obediência ao ETERNO, e me incomodava muito ver repetidamente o ETERNO nos chamar de “duros de cerviz”, como por exemplo: “Sabe, pois, que não é por causa da tua justiça que o ETERNO, teu Elo_him, te dá esta boa terra para possuí-la, pois tu és povo de dura cerviz”, presente no livro de Devarim, Deuteronômio 9:6. Em outra passagem diz: “O ETERNO, teu Elo_him, circuncidará o teu coração e o coração de tua descendência, para amares o ETERNO, teu Elo_him, de todo o coração e de toda a tua alma, para que vivas”, como está em Devarim 30:6. Se em um momento o ETERNO dizia que sou cabeça dura por ler e não entender Sua Torah, por outro lado, diz que me ajudaria a conhecê-Lo. E o choque maior veio ao ler o profeta Joel 2:13, rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao ETERNO, vosso Elo_him, porque ele é misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em benignidade, e se arrepende do mal, o erro estava em mim, Ele já fizera Sua parte.


			Nesse momento vi que precisava buscar mais ao ETERNO de todo o coração, e segui o mesmo caminho que Paulina. 


			Com objetividade e maturidade de fé, Paulina narra as experiências que ressoam profundamente com a jornada de quase todos nós bnei Israel, filhos de Israel, que fomos transformados de tradicionais seguidores da religião judaica em servidores do ETERNO, o Criador dos céus e da terra por somente ter falado, como lemos em Bereshit (Genesis) 1:1-3: “No princípio, criou Elo_him, D-us os céus e a terra”. A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Elo_him pairava por sobre as águas. Disse Elo_him: “Haja luz; e houve luz”; se para Ele nada é difícil, nós O encontraremos com Sua ajuda e em tefila, com um coração quebrantado!


			Boa leitura!


			Samy Staschower


			(Shalom Moshe ben Shlomo ha´Kohen) Empresário do ramo de autopeças, é casado, tem três filhos, duas noras, um genro e quatro netos; residente em São Paulo, Brasil.


		




		

			Grande é a sabedoria, mas maiores 
são o conhecimento e a compreensão.


			(Sabedoria judaica)


		




		

			Introdução


			Em pequenos pedaços de papel, escrevo minhas preces e as coloco nas fendas de uma grande muralha. Estendo minhas mãos e toco aquelas rochas, elevando meus pensamentos e exercitando minha fé. Apesar de seu conhecido nome, hoje, o Muro das Lamentações, em Jerusalém, não está recebendo meus lamentos, mas a minha gratidão, a minha alegria e o meu orgulho por carregar comigo parte de uma história tão rica e cheia de belas passagens, mesmo que, em muitos aspectos, essa mesma história carregue também tanto sofrimento. Confesso que meu coração é permeado por um misto de sentimentos. Por um lado, gratidão, e, por outro, tristeza, pois aquele local foi, ao longo da história — e ainda tem sido —, não apenas o símbolo de uma história de superações, mas também de grandes conflitos.


			Quando toco a sua estrutura rochosa, sinto-me como se entrasse em uma máquina do tempo por alguns instantes e pudesse contemplar os meus antepassados, não apenas da minha linhagem mais próxima, mas também daqueles que ajudaram a escrever a história do meu povo, o povo de Israel.


			Imponho as minhas mãos sobre o muro e sinto o meu coração bater mais forte, a emoção toma conta de mim devido ao pertencimento a tudo o que me rodeia e não consigo conter as lágrimas, pois sei também que aquele lugar simboliza uma profunda conexão com o que aconteceu antes da era cristã, afinal de contas, aquele é também o lugar onde estava o Templo de Jerusalém que foi destruído na nossa era, o que trouxe tanto sofrimento ao meu povo.


			Sigo as muitas conexões e chego às memórias da minha família de origem, meus pais e irmãos, que moraram em Israel durante certo tempo. Minha mãe, que, corajosamente, depois de sofrer tanto no campo de concentração nazista, ainda teve forças para ficar sozinha com dois filhos, em uma terra com clima totalmente diferente da Europa, enquanto meu pai lutava novamente pela sobrevivência. Meus pais representam muito em minhas lembranças, pelo vínculo afetivo, claro, mas também pelo orgulho que eles me geram.


			Neste momento, percorro minhas memórias e posso ouvir o relato do meu pai, de que, ao retornar da Segunda Guerra Mundial, apresentou-se como soldado para lutar pela independência de Israel, em 1948, celebrando, enfim, com méritos, o reconhecimento internacional de sua nação no salão do antigo Museu Nacional de Tel Aviv.


			Ainda com as lembranças me invadindo, olho para o Muro, avanço um pouco mais na história, e me arrisco a pensar que tenho em mim o mesmo sentimento que os soldados israelenses tiveram ao adentrarem Jerusalém, na Guerra dos Seis Dias (1967), e de longe avistarem este local.


			“Chegamos aqui e este é o nosso lugar, o lugar do nosso povo”, imagino-os dizendo.


			Sei que D’us está comigo e me acompanha por onde eu for, mas algo acontece quando chego ao Muro das Lamentações, e encosto as mãos nas suas pedras. Sinto a presença dEle ainda mais forte e não tenho mais vontade de sair do lugar.


			É como se, aqui, eu pudesse ser arrebatada pelas mãos do Criador por alguns instantes, e ficasse ali, flutuando e sentindo essa presença tão agradável. É por isso que fico tão emocionada, é como se Ele me levasse, e apesar de me lembrar de tantas lutas vividas pelo meu povo, eu sou confortada por Ele. O Seu conforto prevalece às dores lembradas. O sentimento é tão incrível que é difícil traduzi-lo em palavras. Sei apenas que é algo muito, muito forte, transcendente, espiritual.


			Quando leio os textos judaicos, vejo D’us falando ao povo judeu que Ele o quer de volta a Israel, a Jerusalém, à terra prometida. Por alguma razão, sinto que este momento se caracteriza de sobremaneira inspirativo, devido à grande mistura de sentimentos, tão intensos e antagônicos, gerando uma forte conexão histórica com meu povo. Isso me leva a concluir que esta poderia ser uma oportunidade ímpar, que eu devo me apossar desse sentimento e dessa verdade, e por esse motivo decido subir a um local que me permita uma vista mais ampla do Muro, no alto do Monte do Templo.


			Quando subo a um ponto que me permite ter uma vista panorâmica, encontro um lugar para sentar, abrir o meu caderno e começar a escrever esses pensamentos. Confesso, sem receio algum, que me sinto privilegiada por colocar tudo o que sinto nestas páginas, registrando este momento, que chego a considerar sobrenatural.


			Com caneta e caderno nas mãos, a cada página que completo e viro, uma nova possibilidade surge como destino para estes escritos, e isso gera em mim um sentimento de poder sobre as minhas próprias escolhas, sobre tudo aquilo que de fato cabe a mim escolher. Sinto-me filha da luz, em busca do D’us de Israel.


			Por isso, faço a você, leitor, este convite: vamos folhear juntos estas páginas! Deixe-me contar não apenas a minha história, mas também sobre como tenho encontrado o meu lugar na história do meu povo, em meio a descobertas de fé, cultura e raízes.
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			Raízes amargas…


			UM PRIVILÉGIO


			Veio sobre mim a mão do SENHOR e o SENHOR me levou em espírito, e me pôs no meio de um vale que estava cheio de ossos. E me fez andar ao redor deles; e eis que eram mui numerosos sobre a face do vale, e estavam sequíssimos.


			(Ezequiel 37:1-2, Bíblia João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada, SBB) 


		




		

			Meu nome é Paulina Yaari, sou a filha mais nova de um casal de judeus sobreviventes do Holocausto resultante da ideologia nazista, que se espalhou pela Europa entre 1933 e 1945. Por isso, antes de começar a contar a minha história, gostaria de falar um pouco sobre meus antepassados, os que me geraram, pois creio que isso ajudará a entender melhor o contexto do lar onde nasci.


			[image: ]


			No tempo dos meus bisavós, ainda era muito comum a cultura dos casamentos arranjados entre as famílias dos noivos. Por isso, meus avós paternos acabaram casando-se dentro dessa convenção. A família da minha avó era da cidade polonesa de Katowice e estava procurando um rapaz que aceitasse casar com ela. Acabaram encontrando o meu avô. Ele era um rapaz de pouca instrução, praticamente analfabeto, e ela era de uma família rica e muito culta. Mesmo com as diferenças existentes, as famílias acabaram combinando o casamento entre eles e, após firmar matrimônio, o casal foi morar na cidade dela.


			Desse casamento, nasceram, na cidade de Katowice, o meu tio mais velho, Moshe (Moisés), meu pai, Leon — que tem como significado de seu nome, leão —, e seu irmão mais novo, Yacov (Jacó).


			Já minha mãe nasceu em Sosnowiec, cidade de outra parte da Polônia, e seu nome, Feigl (Zípora), tem um significado incrível, que é passarinho. Assim como seus quatro irmãos, ela era uma menina muito alegre, inteligente e, como que fazendo jus ao próprio nome, amava cantar. Diferente da família do meu pai, meu avô materno era praticamente um rabino. Os pais da minha mãe respeitavam e seguiam à risca as tradições judaicas, desde o conhecimento da lei até a implementação dos costumes, como na culinária dentro de casa.


			Nasceram e cresceram na Polônia, desfrutando de relativa paz, mas a chegada do nazismo com a invasão da Alemanha ao país, em 1939, trouxe o tormento da intolerância étnica e cultural imposta por tal ideologia nefasta.


			Meus pais — que ainda nem se conheciam —, meus tios e meus avós acabaram sendo levados para o primeiro campo de concentração, iludidos pela mentira de que iriam “trabalhar” durante três meses e depois voltariam para casa. Na entrada do campo de Auschwitz — um dos mais conhecidos e que hoje funciona como uma espécie de museu do Holocausto —, estava escrito: “O trabalho liberta”. Chega a ser irônico, porque, na verdade, aqueles eram locais de trabalho escravo, onde milhões de judeus passavam fome, humilhação, eram torturados e por fim acabavam sendo mortos de diversas formas.


			Como milhões de outros judeus que viviam na Europa, meus avós, paternos e maternos, meus tios e meus pais foram levados aos campos de concentração. Meus avós paternos e maternos, meu tio paterno mais novo, Yacov, e minha tia materna mais nova, Esther, acabaram morrendo nas câmaras de gás usadas pelos nazistas para cometer um dos maiores genocídios da história.


			Mesmo tendo sobrevivido àquele período de terror, meus pais tiveram suas vidas transformadas para sempre, marcadas pelo cheiro de morte que pairou por tanto tempo no ar que eles respiravam naqueles campos de concentração. Meu pai, que teve seu nome traduzido para o hebraico, Arie, continuava esforçando-se e tentava reconstruir das cinzas a vida que dava significado tão forte ao seu nome. Enquanto isso, o canto alegre de minha mãe, Zípora, parecia ter definhado e enfim falecido nos campos de concentração. 


			Quando a Segunda Guerra chegou ao fim, em 1945, e os campos de concentração foram desativados, os sobreviventes foram alojados em campos de refugiados na Alemanha, e foi em um desses locais que meus pais acabaram se conhecendo.


			Ainda morando na Alemanha, eles se casaram e, em 1947, nasceu o meu irmão mais velho, Josef David. Quando minha mãe já estava grávida novamente, com a minha irmã no ventre, teve uma chance de ir para Israel com meu irmão. Meu pai não podia ainda sair da Alemanha, mas considerou a oportunidade imperdível e por isso os mandou para lá.


			Logo depois, meu pai conseguiu ir para Israel, minha irmã, Shoshana, nasceu lá, em fevereiro de 1948, e meu pai se apresentou como soldado para lutar pela independência da nação, que ocorreu em maio do mesmo ano.


			Conquistada a independência de Israel, meus pais continuaram morando no país, com os dois filhos pequenos, mas tudo era muito primitivo, escasso. A vida lá era muito difícil no começo, porque o país acabara de passar por uma guerra e precisava muito ser reconstruído. Além disso, como ambos nasceram e cresceram na Polônia — onde os invernos são de -20 °C e os verões ficam na casa dos 20 °C —, não era fácil suportar o clima desértico de um país do Oriente Médio.


			Meu pai saía para trabalhar, minha mãe ficava com duas crianças, passando necessidades naquele calor e com perigo de escorpiões surgirem pela casa. Então, minha mãe pediu ao meu pai para sair do país.


			— A única coisa boa de Israel por agora é que as roupas secam muito rápido no varal — ela dizia.


			Sendo assim, eles conseguiram passaporte para sair de Israel com os dois filhos. Desejavam ir para os Estados Unidos, mas só poderiam chegar à América se passassem pela Europa. Primeiro passariam pela Alemanha, depois pela França, para enfim chegar ao destino que tanto queriam. Meus pais tinham ouvido falar muito bem dos Estados Unidos, onde os judeus desfrutavam de paz e liberdade religiosa. Mas não conseguiram uma forma de ir diretamente ao país, por isso a América do Sul foi vista como uma rota possível; assim chegaram ao Brasil.


			De navio, chegaram ao Porto de Santos em 1954. Meu pai tinha pouquíssimo dinheiro nos bolsos e menos ainda conhecimento da língua portuguesa. Com muito esforço para se comunicar, ele conseguiu chegar com minha mãe e meus irmãos ao trem que partia para São Paulo.


			Quando estavam os quatro naquele trem, uma pessoa se compadeceu deles por serem estrangeiros e também por estarem com crianças e ofereceu comida ao meu pai. Ele recusou, tentando explicar que não tinha dinheiro para pagar. Mas a pessoa mostrou, de alguma maneira, que era de graça. Aquela atitude tocou profundamente o coração dele, afinal, após tantos anos de guerras, lutas e sofrimento, receber um simples ato de gentileza como aquele era algo comovente.


			É a primeira vez que eu vejo na minha vida alguém que dá comida sem pedir pagamento em troca, ele pensou.


			Com muita gratidão, ele aceitou a oferta que lhe foi dirigida e ficou deslumbrado com a prontidão do povo brasileiro em ajudar…


			Resolveu ficar no Brasil, a terra de um povo bom.


			A experiência vivenciada por meus pais nos campos de concentração da Europa foi devastadora, mas não o suficiente para lhes roubar a vontade de seguir vivendo, de formar uma família, de recomeçar em um novo lugar, e foram essas oportunidades que eles encontraram no Brasil.


			Como parte desse recomeço, inicia-se a minha história. Uma história sempre parte de outra, e a minha surge dentro da trajetória dessa família.


			[image: ]
BERESHIT


			O termo hebraico בראשית (lê-se Bereshit) se encaixa muito bem nesta parte inicial do meu relato, pois significa gênesis (início). Para mim, recobrar as minhas raízes é um fator essencial para conseguir a minha identidade atualmente, pois parte da minha formação está em toda essa história que vem antes de mim.


			Eu nasci no Brasil, em 1955, cerca de um ano depois que meus pais chegaram ao país com meus irmãos, quando buscavam se estabilizar financeiramente.


			Confesso que, por mais que eu não tenha sofrido nos campos de concentração com meus pais, os traumas por eles sofridos acabaram refletindo sobre a minha infância de alguma forma.


			Minha mãe era uma pessoa de incrível sabedoria, porém a guerra a transformou em alguém de pensamentos negativos. Frequentemente me falava sobre o que ela, o meu pai e o meu povo como um todo sofreram na Segunda Guerra, e hoje entendo que tudo isso a deixou com marcas profundas. Creio que essa amargura não foi intencional da parte dela e por isso não a julgo, mas, geralmente, dividir o ambiente com ela me trazia esse pesar.


			Já o meu pai era muito calmo, ponderado e, mesmo após a fase tão sofrida que vivenciou nos campos de concentração, sempre se policiava para não ser um homem reativo. Pensava bem em suas respostas, mas não dispensava uma boa conversa, não importava com quem. Desde crianças até idosos, ele era muito amistoso com todos.


			Meu pai também era o meu protetor, porque a minha mãe era muito brava. Devido aos traumas ocasionados pela guerra, irritava-se facilmente. Ela desenvolveu bronquite asmática, o que agravava tudo, e por isso acabava nos castigando com o cinto. Assim, quando meu pai estava por perto, eu sempre tinha a esperança de que ele pudesse intervir com sua calma e ponderação para me livrar de mais algumas “cintadas”. Quando hoje olho para a criação que recebi da minha mãe, entendo que, do jeito dela, ela foi uma autêntica mãe judia: aquela que se mata pelos filhos.


			Há uma ilustração interessante sobre a mãe judia em comparação a ocidental, e que mostra bem as diferenças culturais entre elas. Antigamente, no Brasil, se uma mãe se desesperava quando o filho não comia bem, era comum ouvi-la dizendo:


			— Se você não comer, eu te mato!


			Porém, no caso de uma mãe judia, apesar de a frase ter uma intensidade semelhante, acabava tomando um rumo totalmente diferente:


			— Se você não comer, eu me mato — diria a mãe judia ao filho resistente.


			A mãe judia quer controlar tudo. Minha mãe realmente foi assim, mas ao mesmo tempo nos deu uma ótima educação, de modo que, onde eu e meus irmãos chegássemos, éramos elogiados por nossa conduta.


			Porém, na época, não era fácil entender que a experiência do Holocausto, apesar de ter sido dolorosa para ambos, gerou efeitos diferentes no meu pai e na minha mãe. Quem conhecia meu pai e descobria mais sobre sua história, sempre se surpreendia.


			— Poxa! Como ainda é possível sair um sorriso dele, depois de tudo o que viveu? — Muitos perguntavam.


			Até hoje tenho minhas dúvidas sobre o quanto o meu pai teve de internalizar seus sentimentos e superar dores de seus traumas para conseguir colocar um sorriso no rosto.


			Enquanto isso, minha mãe refletia seus traumas nas reações intensas e nos problemas de saúde, que os médicos tentavam, mas não conseguiam explicar, de fato, as causas.


			Lembro que, certa vez, quando tinha cerca de 6 anos, minha mãe teve uma das crises respiratórias, que ocorriam com certa frequência, e acabou voltando do hospital de maca, em uma ambulância, e os vizinhos me trouxeram flores, pensando que ela tinha morrido. Aquilo foi muito confuso para mim.


			Mas, se por um lado tive poucas chances de ver a minha mãe alegre, sou grata pela vida dela; por ela compartilhar conosco, seus filhos, tanta sabedoria, que carregava consigo; sou grata por ela ter nos ensinado tanto sobre a vida; por ter nos presenteado com seu lindo canto, mesmo que raramente. Foram lindos momentos com ela, alguns desses ouvindo um cantarolar baixinho em sua doce voz. Quanta saudade!


			Quando eu a ouvia cantando pela casa, me sentia aliviada.


			Que bom! Hoje minha mãe está bem, eu pensava.


			Quando eu a ouvia cantar, sempre pensava que florescia nela a coragem de enfrentar seus medos e que ainda lhe sobressaía a vontade de viver. Da mesma forma que seus traumas de guerra refletiam sobre mim, seu canto também fazia nascer em meu coração a esperança de que as coisas estavam melhorando.
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